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APRESENTAÇÃO

Este primeiro produto Educacional é resultado da pesquisa de mestrado profissional desenvolvida pelo Programa

de Educação Básica da UFPE. Foi elaborado com base no Projeto de intervenção executado na escola, lócus da

pesquisa, e teve como temática a inclusão do aluno com autismo no ambiente educacional, a partir da formação

docente. Compreendendo que a própria intervenção pedagógica realizada nessa pesquisa poderia ser considerada o

produto educacional, pensamos em documentar de forma estruturada todo o caminho percorrido durante os

momentos formativos, relatando de forma detalhada a execução, o formato, as temáticas desenvolvidas, a logística

de organização dos professores em grupos, o tempo de duração de cada etapa, a frequência, a duração de todo o

processo, bem como as demais minucias que serão aqui descritas.



APRESENTAÇÃO

Este modelo de formação foi elaborado com o intuito de facilitar a viabilidade do processo formativo

dentro das escolas, trazendo o passo a passo de como foram conduzidas as formações. Constatamos

como objetivos desses momentos formativos: ampliação do conhecimento docente acerca das

caracterizações do estudante com TEA, sensibilização dos profissionais no que diz respeito aos

aspectos inclusivos desses estudantes, bem como trazer instrumentos e estratégias que facilitem o

cotidiano escolar e o planejamento das atividades curriculares.



APRESENTAÇÃO

Ao considerar diante das análises e resultados obtidos, uma contribuição positiva no que tange aos

objetivos que se propõe essa pesquisa, poderemos utilizar o modelo de formação em serviço realizado

na escola, lócus da pesquisa, como referência no sentido de poder ser disseminado pela rede e poder

ser aplicado e replicado por outras escolas do município e/ou adjacências.



APRESENTAÇÃO

As formações também serão um espaço para trocas de experiências entre os profissionais, encontro

com seus pares, reflexão sobre sua prática e um local propício à discussões e possíveis soluções para

as problemáticas que surgem e que estão relacionadas ao estudante com TEA.



ORGANIZAÇÃO DAS ETAPAS

1° Etapa: Sensibilização dos docentes

• Para dar início a intervenção pedagógica a partir das formações em serviço, foi necessário lançar mão de

um momento voltado para a sensibilização dos docentes, através da apresentação da proposta do projeto,

em uma reunião síncrona, contando com a participação voluntária dos docentes do ensino fundamental da

escola.

• Nessa reunião, foi explicado como foi pensado os momentos de formação e qual o objetivo principal do

projeto, assim como acolhemos as indagações e sugestões dos profissionais envolvidos, levando seus

anseios em consideração para posteriormente elaboração das temáticas abordadas nas formações.



2° Etapa: Escolha dos profissionais e delimitação das temáticas 

abordadas

A partir do que foi exposto pelo grupo escolar em reunião anterior e do que foi acordado juntamente com o

orientador da pesquisa, partimos para a construção de uma tabela na qual seriam descritos os profissionais

mediadores e as temáticas que deveriam ser desenvolvidas durante as formações. Pensamos que seria

importante a junção de diversos saberes e núcleos de conhecimento, já que o aluno com autismo necessita de

uma abordagem multiprofissional e que cada especialista poderia contribuir de maneira singular de acordo

com sua área de conhecimento, por isso, refletimos e concordamos em convidar pessoas com notório saber

tanto no âmbito da saúde, quanto na área educacional.



Iniciamos os convites aos profissionais formadores e contamos com a presença e confirmação de 06,

sendo eles: uma (1) Terapeuta Ocupacional, uma (1) Fonoaudióloga, três (3) Pedagogas e uma (1)

psicóloga. Sendo apenas a Terapeuta Ocupacional e a Fonoaudióloga atuantes da rede da saúde e os

demais profissionais na Secretária de Educação do município do Ipojuca. Dentre as pedagogas,

destacamos que duas (2) delas possuíam especialização em Neuropsicopedagogia e a outra atuante na

sala de Atendimento Educacional Especializado (AEE) de uma escola da rede municipal, além de ser

intérprete de |Libras.



PROFISSIONAIS FORMADORES TEMÁTICA

TERAPEUTA OCUPACIONAL Transtorno do espectro autista- caracterização, conceito e desafios 

pedagógicos

TERAPEUTA OCUPACIONAL Oficina do brincar inclusivo: confecções de brinquedos e práticas de 

brincadeiras na temática da inclusão

FONOAUDIÓLOGA Aspectos da comunicação do estudante com TEA: comunicação 

alternativa, conceito e prática

PEDAGOGA 1 TEA: desafios, possibilidades e estratégias pedagógicas

PEDAGOGA 2 TEA:  aprendizagem no âmbito escolar e direcionamento das práticas 

pedagógicas

PSICÓLOGA Comportamento, socialização e rotina do estudante com TEA

PEDAGOGA 3 Inclusão: aspectos legais e os direitos do estudante com TEA



3° Etapa: Organização dos docentes em pequenos grupos

Por se tratar de uma escola considerada de grande porte, foi necessário organizar os docentes em

subgrupos, afim de organizar os horários de participação nas formações de acordo com os turnos e

dias que cada profissional leciona na rede municipal. Para isso, dividimos em 3 (três) subgrupos,

assim caracterizados:



GRUPO 1 Professores anos iniciais

GRUPO 2 Professores anos finais (turno- manhã)

GRUPO 3 Professores anos finais (turno-tarde)



4° Etapa: Montagem do cronograma das formações

Esta etapa do projeto foi a mais complexa de ser organizada, já que deveríamos planejar uma logística

que não interferisse no andamento regular da escola, que conciliasse os dias das formações do projeto

com os dias reservados pela rede municipal para as formações em serviço e, além disso, ajustar os dias

e horários disponibilizados por cada formador/ mediador que se propôs a participar e contribuir nas

formações. Então, o cronograma foi estabelecido da seguinte forma:



MÊS GRUPO FORMADOR

AGOSTO 1 e 2 TERAPEUTA OCUPACIONAL

AGOSTO 3 TERAPEUTA OCUPACIONAL

AGOSTO 1 TERAPEUTA OCUPACIONAL

SETEMBRO 1 FONOAUDIÓLOGA

SETEMBRO 2 FONOAUDIÓLOGA

SETEMBRO 3 FONOAUDIÓLOGA



MÊS GRUPO FORMADOR

OUTUBRO 1 PEDAGOGO 1

OUTUBRO 2

PEDAGOGO 1

OUTUBRO 3

PEDAGOGO 1

NOVEMBRO 1 PEDAGOGO 2

NOVEMBRO 

2

PEDAGOGO 2

NOVEMBRO 3

PEDAGOGO 2



MÊS GRUPO FORMADOR

FEVEREIRO 1 PEDAGOGO 3

FEVEREIRO 

2

PEDAGOGO 3

FEVEREIRO 3 PEDAGOGO 3



5° Etapa: Duração por sessão e carga horária



FORMADOR DURAÇÃO DE CADA SESSÃO 

(horas)

TOTAL DE SESSÕES CARGA HORÁRIA TOTAL

TERAPEUTA OCUPACIONAL 3

1 (uma)- Para os grupos 2 e 3

2 (duas)- Para o grupo 1

Grupos 2 e 3: 

3 horas

Grupo 1:

6 horas

FONOAUDIÓLOGO 3 1 (uma)- Para cada grupo 3 horas para cada grupo

PEDAGOGO 1 3 1 (uma)- Para cada grupo 3 horas para cada grupo

PEDAGOGO 2 3 1 (uma)- Para cada grupo 3 horas para cada grupo

PSICÓLOGO 3 1 (uma)- Para cada grupo 3 horas para cada grupo

PEDAGOGO 3 2 1 (uma)- Para cada grupo
2 horas para cada grupo



6° Etapa: Certificação

Ao final da participação em todos os encontros/momentos formativos, tanto os profissionais

formadores, quanto os docentes participantes, receberam certificados individualizados, nos quais

continham carga horária cumprida e temática abordada nas formações. Todos os certificados foram

elaborados e emitidos pela unidade de ensino no qual foi realizada a intervenção.



UMA BREVE DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

TERAPEUTA OCUPACIONAL:

Trouxe em sua formação, no primeiro momento, uma temática voltada para caracterização, conceito e desafios pedagógicos.

Pensando na importância de fazer com que o docente conheça e reconheça de fato seu aluno, suas nuances, sua forma de se

comportar, como ele percebe e sente o mundo a sua volta.

No segundo momento, foi pensado nos desafios que os professores se deparam constantemente e quais estratégias eles poderão

utilizar a fim de conduzir algumas situações que possam surgir no cotidiano escolar.

Essa mesma profissional também desenvolveu, no terceiro momento, uma oficina que foi intitulada de: Oficina do brincar

inclusivo, no qual desenvolveu e confeccionou junto com os professores responsáveis pelo fundamental I (anos iniciais),

brinquedos e brincadeiras que se caracterizavam por ter um caráter inclusivo, contribuindo para a participação de todos os alunos e

orientando as possíveis adaptações e suporte.



FONOAUDIÓLOGA:

Essa profissional também trouxe no seu espaço formativo aspectos que envolvesse a teoria e a prática

ao tratar da comunicação alternativa. Inicialmente foi desenvolvido um debate relacionado ao aspecto

comunicativo dos estudantes com TEA, caracterizando as singularidades, as possíveis necessidades e

níveis de suporte para o desenvolvimento da comunicação dentro do Espectro. Trouxe exemplos da

comunicação alternativa, tais como: gestos manuais, expressões faciais e corporais, símbolos gráficos

e, posteriormente, construiu coletivamente com os docentes, cartões e pranchas de comunicação,

explicando seu uso e funcionamento.



PEDAGOGA 1: 

Durante sua explanação e mediação, também procurou unir a teoria e a prática, dividindo a turma em subgrupos, nas quais

deveriam cada um passar por determinadas situações que foram pré-elaboradas, tomando como referência o contexto de

sala de aula e caracterizando alguns acontecimentos típicos e frequentes. Ao final, os profissionais deveriam solucionar

cada situação, a partir do conhecimento apreendido no momento prévio das formações. Utilizando-se de metodologias

ativas, essa profissional conseguiu conduzir e mediar a turma de professores de forma que eles se apresentassem

entusiasmados e empolgados por desenvolver habilidades não antes apreendidas e conhecidas.



PEDAGOGA 2: 

A intervenção dessa profissional foi de suma importância, já que trouxe estratégias que poderiam ser desenvolvidas pelos docentes no

cotidiano de sala de aula. Trouxe vídeos com simulações de situações corriqueiras e também curtas metragens relacionados a temática. Em

seguida propôs que cada situação deveria ser debatida em um grande grupo, buscando alternativas de soluções para cada caso. Os casos foram

debatidos individualmente e assim, os professores conseguiam ter uma visão mais bem elaborada da situação-problema. Em conjunto e

através dos conhecimentos prévios e experiências anteriores, eles conduziam a situação, utilizando-se de estratégias antes apreendidas e dessa

maneira fazendo com que a aprendizagem pudesse ser alcançada também aos estudantes com TEA. Observamos que esta profissional

encaminhou a mediação utilizando-se também da metodologia ativa de ensino. Essa metodologia tem por objetivo incentivar a aprendizagem

de forma autônoma e participativa, por meio de problemas e situações reais, conduzindo tarefas que se propõe a refletir e debater, e dessa

maneira os tornando responsáveis pela construção do conhecimento.



PSICÓLOGA:

Devemos aqui salientar a importância desse profissional nas formações, já que trouxe uma caracterização a

respeito do comportamento, socialização e rotina dos estudantes com TEA. Para além de discutir e trazer

conceitos a respeito dessa temática, ela também trouxe em sua fala e em sua experiência profissional, casos

que já tinham passado pela sua intervenção e a maneira como foi conduzido. Essa profissional atua na área

escolar e contribuiu de maneira significativa na elucidação de algumas situações vivenciadas por professores

de forma concreta em sala de aula. Foi bem característico de suas formações, o debate/ rodas de conversas,

ao final, no qual os professores trocaram experiências com seus pares e relatavam vivências frequentes no

contexto escolar.



PEDAGOGA 3:

Essa profissional abordou um conteúdo mais teórico, a respeito da legislação e os direitos do estudante com

deficiência, sobretudo com TEA. Ficou evidente que a maioria dos profissionais participantes, estavam

alheios a grande parte das informações, demonstrando até uma certa surpresa diante dos aspectos legais

abordados. Ela organizou uma linha cronológica em relação ao conteúdo histórico e também às Leis e a

evolução ao longo do tempo, assim como também trouxe a evolução dos conceitos, relacionados a:

segregação, Integração e inclusão, que foi amplamente debatido pelos docentes presentes.
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APRESENTAÇÃO

A partir das discussões, debates e informações apreendidas durante os momentos formativos, foi

elaborado um jogo de perguntas e respostas no formato digital (Quiz), no qual poderá ser utilizado

como instrumento pelos formadores durante as formações em serviço, a fim de identificar o nível de

conhecimento dos docentes acerca do tema e assim compreender o ponto de partida para as reflexões.



APRESENTAÇÃO

❑ O jogo apresenta um conjunto de 8 (oito) perguntas, e opções de respostas no formato de múltiplas

escolhas. O Quiz foi desenvolvido pela plataforma Wordwall, que é considerado uma ferramenta de jogos

interativos digitais e apresenta uma diversidade de minijogos de quizzes, competições, anagramas, dentre

outros.

❑ É possível criar testes através de perguntas, convidar outras pessoas a responder usando qualquer

navegador ou dispositivo móvel e verificar os resultados em tempo real á medida que são enviados. As

respostas geradas são organizadas em formato de ranking e o número de acertos e erros obtidos ficam

visíveis ao administrador e também aos participantes.



CARACTERIZAÇÃO DO JOGO

❑ A ideia é que o formador utilize esse instrumento/ferramenta para realizar uma avaliação diagnóstica acerca

dos conhecimentos prévios dos docentes sobre a temática proposta, e em seguida receber um feedback a

partir das respostas obtidas. Dessa forma, o formador poderá ter uma visão mais ampliada sobre a

aproximação da turma com o tema, facilitando assim a discussão e a condução desses momentos reflexivos.

❑ O jogo recebeu o seguinte título: Quiz sobre Transtorno do Espectro Autista (TEA): você conhece seu

aluno? e foi assim caracterizado:



Página inicial do jogo



Pergunta 1:



Pergunta 2:



Pergunta 3:



Pergunta 4



Pergunta 5:



Pergunta 6



Pergunta 7



Pergunta 8



Finalização do jogo



O jogo no formato digital poderá ser acessado pelos docentes através do link abaixo e deverá ser

compartilhado pelo formador no momento inicial das atividades ou através do QR-code que também

deverá ser disponibilizado.

https://wordwall.net/pt/resource/69663424

https://wordwall.net/pt/resource/69663424




CONSIDERAÇÕES FINAIS

❑ A confecção desses produtos Educacionais tem a meta de contribuir com a elaboração e organização dos processos formativos na rede

municipal do Ipojuca, no entanto, é fato que poderão ser utilizados como modelo a ser reproduzido e disseminado para outras localidades.

❑ A contribuição no sentido de ampliar o repertório de conhecimentos dos docentes acerca do tema, se mostra de relevante importância

para a facilitação da inclusão dos alunos com TEA dentro do contexto escolar. Se apropriando de estratégias e compreendendo melhor o

aluno e suas características, o professor será capaz de lidar com situações específicas, planejar suas aulas de forma mais direcionada, além

de fazer com que se reconheçam parte importante e determinante nesse processo.

❑ Por isso, essa proposta de modelo de formação continuada em serviço, parece ser eficiente no sentido viabilizar a participação da maioria

dos docentes, já que os espaços para formação ocorrem no próprio espaço escolar, além de estimular espaços reflexivos e trocas de

experiências entre os pares.
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